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1.0 INTRODUÇÃO 

 

1.1 TEMA 

Este trabalho se baseia no entendimento e funcionamento de um tipo embarcação 

específica, muito comum no mundo offshore, onde as operações básicas são o manuseio 

de ancora ou anchohandling, o posicionamento em relação a plataforma ( DP ) e o 

supply. 

Todas as operações citadas dependem de um grupo de geradores, para manter todos os 

sistemas com energia, garantido assim todo funcionamento da embarcação, tais como 

sistema de posicionamento dinâmico (DP), GPS Diferencial (DGPS), radares Arpa, 

cartas náuticas eletrônicas, GMDSS, rádios VHF, bombas de incêndio e emergência, 

bombas de serviços gerais, bem como todos os equipamentos primordiais para a 

operação de uma embarcação. 

Neste trabalho, irão ser apresentados os diversos tipos de geradores disponíveis e suas 

características específicas. 

Como particularidade do trabalho, está sendo apresentado um tipo de embarcação na 

qual possuo experiência a bordo ( vide figura abaixo ), onde poderei citar e especificar 

todos os consumos de energia e suas características próprias. 

 

 
Embarcação típica AHTS – Plano do TAG 5 
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 Exemplos de embarcações tipo AHTS no ramo Offshore 
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1.2 PROBLEMA 

Qual a Importância dos Geradores de Eixo em uma Embarcação AHTS ? 

 

1.3 OBJETIVOS GERAL 

Oferecer ao Oficial de Máquinas uma visão geral do funcionamento e importância dos 

Sistemas de Geração de Energia. 

 

 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

Tendo em Vista as inúmeras operações OFFSHORE, onde devido as necessidades 

operacionais, temos cada vez mais embarcações com várias tecnologias embarcadas e 

grande automação, se faz necessário para o Oficial de Máquinas um entendimento 

bastante amplo de todo o funcionamento dos Sistemas Consumidores de Energia à 

Bordo, este trabalho se baseia em explicar como funciona uma Embarcação AHTS e 

todas as suas operações pertinentes. 

Portanto, o trabalho proposto, a partir da experiência da Embarcação à ser estudada, 

somado das diversas fontes bibliográficas, consiste em analisar a importância dos 

Sistemas de Geração de Energia em uma Embarcação AHTS, identificando os 

equipamentos e sistemas utilizados atualmente. Com isso, evidencia-se sua contribuição 

para o transporte e operações marítimas em todo mundo e a importância que tem não só 

para a Marinha Mercante, mas também para a humanidade por intermédio dela. 
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3.0 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 A IMPORTANCIA DOS GERADORES EM UMA EMBARCAÇÃO 

AHTS 

3.1.1 CONCEITO DE AHTS 

O conceito de um navio tipo AHTS (Anchor Handling Tug Supply), se prevalece como 

sendo uma embarcação polivalente, especializada em operações do tipo offshore, sendo 

utilizado em operações de manobras de ancoras e no posicionamento de plataformas, 

reboques oceânicos de grandes estruturas e embarcações (a grande maioria de 

movimentações oceânicas de plataformas de petróleo e FPSO´s são realizadas pelos 

AHTS, ao invés de RbAM), socorro e salvamento, combate a incêndios, transporte de 

suprimentos e cargas múltiplas, tais como equipamentos para perfuração e prospecção 

de petróleo, tubulações, containers, correntes, possuindo ainda tanques específicos para 

transporte de combustível, água potável, drill water, cimento, barita, betonita, slops, 

entre outros. Sua presença é notada em todas as regiões onde há prospecção de petróleo 

no mar. 
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 Exemplos de operações efetuadas em embarcações AHTS 
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3.1.2 CAPACIDADE DOS GERADORES EM UMA EMBARCAÇÃO 

Em anexo das especificações técnicas da embarcação e a tabela das capacidades dos 

geradores existentes a bordo. 
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Podemos observar pelas especificações, que a embarcação possui dois geradores de eixo 

com capacidade de 1000 KW cada, um gerador de emergência com 85 KW e dois 

geradores auxiliares ( mca's ) com 350 KW cada. 

 

3.1.3 MÁQUINA E PROPULSÃO 

 

O navio possui um maquinário potente, gerando um total de 6.800 BHP que acionam 

dois eixos propulsores com hélices de passo variável, dando uma velocidade máxima de 

16 nós. O Bollard Pull (Tração Estática) é de 160 toneladas (a titulo de comparação os 

RbAM da classe Almirante Guilhem da MB tem 84 toneladas e os da classe Triunfo tem 

23,5 toneladas). O conjunto que fornece propulsão auxiliar e o posicionamento 

dinâmico é formado por dois Bow Thruster´s tubular na proa, e um Stern Thruster  

tubulares na popa, além de dois gerador de eixo acoplados nos eixos principais. 

A sua Praça de Máquinas ocupa todo o comprimento do convés abaixo do principal. 

 

 
Gerador de eixo 
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Gerador de Emergência 

Gerador Auxiliar #1 
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Gerador Auxiliar #2 

   
Imagem dos dois Geradores 
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3.1.4 GERADORES AUXILIARES 

3.1.4.1 CONCEITO DE GERADORES AUXILIARES 

São equipamentos que possuem um ou mais motores (Diesel, Gasolina ou Gás) de 

reconhecida performance, acoplado a um gerador de moderna tecnologia e montado 

sobre base metálica, com acionamento manual ou automático.  

Esse equipamento pode ser usado de forma singela ou em paralelo com outros grupos 

geradores, formando usinas de Potência em uma embarcação.  

A sua característica principal é transformar a energia mecânica em energia elétrica, 

com voltagem estável, independente da variação de carga e velocidade, onde sua 

energia elétrica é controlada por instrumentos de medições e diversas proteções, tais 

como: Fusíveis, dijuntores, contadores e chaves de comando. 

Um Grupo Gerador a diesel, por exemplo, é composto dos seguintes equipamentos: 

 - motor diesel;                                                                                                                         

- base horizontal;                                                                                                                 

- radiador;                                                                                                                              

- alternador de energia (gerador solteiro);                                                                            

- bateria;                                                                                                                               

- painel manual de partida com frequencímetro;                                                                  

- voltímetro;                                                                                                                          

- disjuntor;                                                                                                                            

- horímetro;                                                                                                                           

- medidor de temperatura;                                                                                                    

- tanque combustível;                                                                                                           

- purificador de ar;                                                                                                                

- cabine sonorizada com espuma anti-chamas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

Segue abaixo o tipo de Gerador Auxiliar utilizado na Embarcação em Estudo 

3.1.4.2 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DOS GERADORES 

 No detalhamento técnico, podemos observar que tratam-se de um grupo de geradores 

auxiliares bastante utilizados, alto rendimento e manutenção relativamente simples. 
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Gerador modelo VOLVO 
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3.1.4.3 PLANO DE MANUTENÇÃO 

Segue abaixo o procedimento de manutenção preventiva do gerador. 

 

             
Observamos no plano acima, que sua manutenção é do tipo PREVENTIVA, ou seja, o 

seu controle e feito rigorosamente de acordo com suas horas de uso. 
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3.1.5 GERADORES DE EIXO 

 

3.1.5.1 CONCEITO DE GERADORES DE EIXO 

 

Durante os anos 1980, a utilização de geradores de eixo em conjunto com a dois tempos 

motores diesel rapidamente se tornou um popular Método de produção de energia 

elétrica para os vários consumidores de eletricidade em bordo dos navios.  

Naquela época a maioria dos grupos geradores foram incapazes para operar com óleo 

combustível pesado e, mesmo se fossem, os preços do óleo combustível foram muito 

maior do que hoje, então por causa de as diferenças na eficiência da twotroke motor e 

do meio-velocidade grupo gerador motor, o uso de um gerador de veio muitas vezes 

resultaram em significativa de combustível economia de custos.  

Hoje em dia, uma grande variedade de grupos geradores, capaz de operar com eficiência 

em combustível pesado óleo e, ao mesmo tempo, oferecendo um elevado grau de 

fiabilidade, estão disponíveis, e é tentador para perguntar se o instalação de um gerador 

de eixo é realmente econômica?  

Este artigo destaca uma série de parâmetros o que pode influenciar a final selecção da 

produção de eletricidade planta. Além dos custos de combustível, é importante a 

considerar uma série de outros parâmetros, alguns deles impossível de quantificar, se 

quisermos obter uma clara imagem dos prós e contras da conceito do gerador de eixo.  

As referências mostram que um número de armadores ainda consideram um gerador de 

eixo para ser um investimento atraente, por exemplo em navios porta-contentores, 

navios de produtos e navios aliviadores, e um número de diferentes tipos e vários física 

configurações de geradores de eixo são disponível. O artigo descreve esses tipos, 

juntamente com sua interface com o motor a diesel a dois tempos, e exemplos são dadas 

de típico, bem como aplicações especiais.  

Como uma alternativa para a produção de eletricidade, uma tomada de força pode ser 

usada, por exemplo, para conduzir uma bomba hidráulica diretamente. No entanto, 

apenas um número marginal dos sistemas de tomada de força são feitos como direta 

dirigir sistemas, e que não serão discutidas neste trabalho.  

No que se segue, o termo "gerador de eixo" é empregue para qualquer arranjo onde uma 

tomada de força do principal motor ou o shaftline é usado para conduzir um alternador, 

isto é para a finalidade de produzir eletricidade usando o motor principal como o motor 

principal. 

 

 

 
Exemplo de gerador de eixo 
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Plano básico do conceito de um gerador de eixo 

 

 

 

 

 

 

 
Gerador de eixo da embarcação em estudo 
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3.1.5.2 TIPOS DE CONSTRUÇÃO 

 

Segue em anexo os tipos mais comuns e utilizados nas embarcações AHTS com suas 

devidas especificações. 

 
 

Podemos Observar na figura, que temos basicamente três tipos de construção. 

 

PTO / GCR – Caracteriza-se pelo tipo de construção com engrenamento constante. 

Muito utilizada em rebocadores AHTS. 

 

PTO / RCF – Caracteriza-se pelo tipo de construção com engrenamento flexível. 

Pouco utilizada em embarcações OFFSHORE. 

 

PTO / CFE – Caracteriza-se pelo tipo de construção com engrenamento flexível e 

resistente a torção com controle de marcha lenta. 

Sistema muito utilizado em Navios 

 

No estudo de caso, iremos dar ênfase no sistema utilizado na embarcação em estudo ( 

TAG 5 ), onde o sistema de acoplamento ocorre pelo tipo PTO / GCR. 
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Sistema PTO / GCR – Sistema de Engrenamento Constante 

 

O PTO / GCR é o eixo mais simples de gerador, com nenhum controle de freqüência e 

velocidade, onde os sistemas de controle são incorporados. 

 

Na grande maioria dos casos, os PTO / GCR são utilizados para produzir eletricidade e 

potência  com uma freqüência constante elétrica durante a viagem, uma vez que a 

freqüência produzida pelo alternador é proporcional à velocidade do motor, onde este 

motor deve ser operado a velocidade constante. 

 

Isso só é possível se uma hélice de passo controlável estiver instalada. Quando uma 

hélice de passo fixo é utilizada, a velocidade da hélice, assim como a do motor varia de 

acordo com a velocidade necessária do navio e da sua resistência agindo sobre o navio. 

Como alternativa, o PTO / GCR, podem ser utilizados para produção de energia com 

freqüência flutuante. Por exemplo, entre 50 e 60 Hz, o que significa que a velocidade do 

motor principal estará autorizada a variar entre 83% a 100% da velocidade especificada 

MCR ( Classificação máxima contínua). Isto significa também que certos consumidores 

de energia sensíveis a variações de freqüência deverão ser fornecidas com fonte de 

alimentação através de um conversor de freqüência ou a partir de um grupo gerador.   

 

O PTO / GCR é incapaz de rodar em paralelo com os motores auxiliares por longos 

períodos, por causa do seu pequeno motor com variações de velocidade em relação ao 

do motor principal que ocorrem até mesmo no constante modo de velocidade do passo 

controlável planta hélice. 

 

Por conseguinte, o PTO / GCR é muitas vezes utilizado para o fornecimento elétrico de 

energia a todos os consumidores de energia durante a viagem, com os grupos geradores 

fora de operação. Durante as manobras, que envolvem a redução do motor principal, a 

velocidade, a tomada de força / GCR pode ser utilizado como uma fonte de energia 

separada para o arco propulsor, o que muitas vezes pode ser executado com freqüência 

flutuante, com os grupos geradores fornecendo energia elétrica para todos os outros 

consumidores de energia. 

 

A eficiência total da PTO / GCR é cerca de 92%, exceto para o PTO BW I / GCR e o 

PTO BW III / GCR, que são construídos diretamente para o motor principal, e só é 

produzido pela Renk na Alemanha, várias fabricantes são capazes de fornecer o PTO / 

sistema GCR. Os preços variam muito com a configuração física do sistema e os 

diferentes fornecedores. O custo de investimento de uma PTO / GCR é muito menor do 

que o custo de uma tomada de força / ou RCF ou um PTO / CFE. Por outro lado, o 

investimento custo do passo controlável hélice necessário em combinação com um PTO 

/ GCR é maior do que o custo de um hélice de passo fixo. 

 

Finalmente, o funcionamento do motor em velocidade constante significa hélice 

reduzida, eficiência em propulsão reduzida, carga em comparação com um passo 

controlável, hélice em execução no modo combinado  (Velocidade reduzida a propulsão 

reduzida load) ou uma hélice de passo fixo. O rendimento térmico do motor principal é 

também ligeiramente inferior em velocidade constante modo que no modo de 

combinação. 
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Esquema básico de uma gerador tipo PTO / GCR 

   

 

  

 
Diagrama básico de um gerador de eixo tipo PTO / GCR 
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3.1.5.3 CAPACIDADE DOS GERADORES DE EIXO 

 

Conforme citado no item 3.1.2, a embarcação em estudo possui dos geradores de eixo 

com capacidade de 1000 KW cada, totalizando 2000 KW. 

 

 
Figura do plano de um dos geradores de eixo da embarcação em estudo. 
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Seu funcionamento só é possível, quando os Motores Principais estão em rotação de 

trabalho normal ( 700 Rpm´s ) e seu acoplamento ocorre na sala de controle ( CCM ) 

através dos painéis elétricos apresentados abaixo. 

 

 
Vista geral do quadro de alimentação da embarcação TAG 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

3.1.5.4 MODO DE OPERAÇÃO DOS GERADORES DE EIXO 

 

Neste tópico será elucidado como ocorre a ativação do gerador e eixo com fotos e 

detalhamentos dos respectivos quadros elétricos. 

Como primeiro passo para se colocar os geradores de eixo, devemos já considerar os 

motores principais já em temperatura normal de operação e com rotação de acoplamento 

de 700 RPM´S. 

Em seguida acoplamos os devidos geradores de eixo pelo quadro elétrico ( vide figura 

abaixo ). 

 

 
Quadro elétrico do gerador de eixo de boreste 
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Quadro elétrico do gerador de eixo de bombordo 
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3.1.6 TIPOS DE BARRAMENTO 

 

Neste tópico irão ser abordados os tipos de barramento que ocorrem na embarcação em 

estudo logo após os geradores de eixo atuarem com energia de alimentação no sistema. 

É importante se entender quais as principais funções do barramento e seu respectivo 

quadro elétrico. 

São elas :     - controle dos geradores alimentados; 

                    - controle de carga; 

                    - partida automática dos geradores; 

                    - sincronismo; 

                    - controle do circuito tipo “BREAKER”; 

                    - disparo preferencial; 

                    - inibição de grandes cargas; 

 

Também devemos levar em consideração o tipo de configuração do barramento em 

estudo, conforme figura abaixo. 

 

 

 

 
Esquema do barramento da embarcação em estudo 
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3.1.6.1 QUANTO AO USO DOS BARRAMENTOS 

 

Logo após acoplarmos o gerador de eixo, devemos passar a carga dos geradores 

auxiliares para os respectivos geradores de eixos. 

Primeiramente é importante se atentar para a freqüência com que os mesmos estão para 

um correto sincronismo, conforme figura abaixo. 

 

 
freqüência do gerador auxiliar 
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Freqüência do gerador de eixo 

 

 

Em seguida é importante se atentar para o quadro elétrico de distribuição das cargas e 

regular as freqüências de acordo com o sincronismo dos mesmos, conforme figura 

abaixo. 

 

 
Ajuste do sincronismo das freqüências 
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Quadro elétrico completo do sistema de barramento 
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3.1.7 CARGA DOS EQUIPAMENTOS A BORDO 

 

Segundo a NORMAM 28 / DHN, do SOLAS, segue os itens especificados para o tipo 

de embarcação em questão. 

 

1) Quando a embarcação estiver navegando, deverá haver disponibilidade permanente 

de um suprimento de energia elétrica suficiente para operar os equipamentos e sistemas 

de navegação bem como dispor de baterias como parte de uma fonte ou de fontes de 

energia de reserva.  

 

2) As fontes de energia reserva deverão se capazes de suprir as necessidades de energia 

por um período mínimo de:  uma hora nas embarcações que disponham de um gerador 

de emergência; e  seis horas nas embarcações que não disponham de um gerador de 

emergência.  

 

3) A fonte ou fontes de energia de reserva devem ser independentes da instalação 

propulsora ou do sistema elétrico de bordo. 

 

 4) Onde a fonte de energia de reserva consistir de um acumulador recarregável de 

bateria ou baterias:  deverá haver um meio de carregar automaticamente essas baterias e 

que deverá ser capaz de recarregá-las até a capacidade mínima exigida em até 10 horas; 

e  a capacidade da bateria ou baterias deverá ser verificada, empregando-se um método 

apropriado, em intervalos que não excedam 12 meses, quando o navio não estiver no 

mar.  

 

5) O posicionamento e a instalação do acumulador de bateria ou baterias que provê uma 

fonte de energia de reserva devem ser de tal maneira que garantam: as mais elevadas 

condições de serviço;  um período de vida razoável;  segurança razoável;  que as 

temperaturas da bateria permaneçam dentro das especificações, esteja ela em carga ou 

sem uso; e  que, estando totalmente carregadas, as baterias forneçam pelo menos o 

mínimo exigido de horas de funcionamento, sob quaisquer condições de tempo.  

 

6) As embarcações SOLAS, além do prescrito neste item, devem cumprir as obrigações 

relativas às instalações elétricas constantes da SOLAS.  

 

7) Quando o sistema de manutenção optado for de redundância de equipamentos, o 

equipamento reserva (algumas vezes denominado backup) deverá possuir fonte de 

energia independente do equipamento principal. 
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3.1.7.1 FONTES DE ENERGIA ELÉTRICA 

 

A embarcação em estudo, segue as normas internacionais conforme certificados abaixo. 
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3.1.8 OPERAÇÃO COM DP E MANUSEIO 

 

O Sistema de posicionamento dinâmico, defini-se como um sistema que controla 

automaticamente a posição e o aproamento de uma embarcação por meio de uma 

propulsão ativa ( BOW TRHUSTERS,  STERN TRHUSTER´S ). 

Como já mencionamos antes, os requisitos de energia em embarcações DP são 

freqüentemente muito maiores do que em navios convencionais. O tipo mais comum de 

instalação de energia é diesel-elétrico, como todo propulsor, seus serviços são prestados 

a partir de motores elétricos. 

Contudo, possível a aplicação de acionamento direto do diesel por um propulsor 

controlável de campo, com todo o controle de impulso obtido a partir de ângulo de 

passo da lâmina. Alguns sistemas DP´s os navios são equipados com motores diesel de 

acionamento direto individuais acoplados a cada propulsor, onde ao lado das hélices 

movidas diretas toda a energia gerada a bordo tem que passar por um 

painel de comando. A fim de proporcionar redundância existem pelo menos dois 

quadros de distribuição principais e um quadro de emergência. 

 

Ao mesmo tempo equipamentos diferentes estão ligados a quaisquer um dos quadros de 

distribuição principais e normalmente de uma maneira, de modo a proporcionar maior 

redundância, por exemplo, Bowthruster 1 no painel de comando No. 1 (BUS 1) 

e Bowthruster 2 no quadro No. 2 (BUS 2). A mesma consideração gapplies por 

radar e um radar 2, e novamente bomba de combustível e uma bomba de combustível 2, 

etc. 

Para cada equipamento há um fusível de proteção do painel de comando, se houver um 

curto- circuito algures no sistema, como a linha de alimentação para a grua da 

plataforma. O fusível, então, cortou a poder nesta linha e também evitar a perda de 

energia para o lugar com o curto-circuito. 

Entre os dois quadros gerais BUS 1 e 2 BUS há uma grande mudança, a BUS Tie 

que permite que os dois painéis a serem ligados entre si. Em operações de DP essa 

opção é Tie normalmente aberto (não ligado), eo navio ainda pode ter o poder de um 

quadro de distribuição, se houver um problema por outro. Para equipamentos de classe 

3 operações, é a exigência de que o quadros ser isolado, ou seja, o laço Bus estar aberta. 

Para equipamentos de classe 2, as operações, o Bus Tie pode ser aberta ou fechada. 

 

Em operações de DP que se considera não ser críticas para a segurança, os quadros 

podem estar ligados juntamente com o laço de ônibus fechado, e com apenas um 

gerador funcionando o navio ainda pode executar tudo equipamento, se conectado a 

ônibus n ° l ou No. 2. 

Em operações de DP de uma situação pode surgir onde há três propulsores de proa. N ° 

s 1 e 3 são ligado ao Bus 1, enquanto proa No 2 está ligado ao Bus 2. Se proa Nenhuma 

1 ou 3 falhar, o navio ainda pode ter impulso para a frente suficiente e redundância 

permitindo a operação continuar. Se, no entanto, proa n 2 foi a falhar, o recipiente não é 

mais redundante. O subseqüente perda de autocarro 1 deixaria o navio, sem capacidade 

de impulso para a frente. O DP operador tem de decidir se ele pode continuar a 

operação ou não, e sob estas circunstâncias, ele deve decidir abortar a operação. 

 

Muitas embarcações utilizam combinado acionamento direto diesel e acionamento 

elétrico. Arranjos variam, mas muitas vezes, haverá parafusos duplos, passo controlável 

em um arranjo convencional, juntamente com uma variedade de propulsores. Os 

parafusos serão conduzidos em rpm constante por um ou mais motores diesel, também 
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condução alternadores de eixo que fornecem energia elétrica para o painel de comando. 

Elétrica adicional a energia é fornecida por alternadores diesel. Propulsores são 

eletricamente alimentado, ou conduzido por seu próprios motores diesel independentes. 

 

 

 

 
Esquema típico de gerador de deixo com sistemas de DP 

 

 

Para os fins da segurança, as operações de DP não devem ser efetuadas quando a 

demanda de potência for superior a 80% da potência disponível, ou quando a saída de 

qualquer propulsor individual exceder 80% do seu impulso máximo. Em geral, deve 

haver energia suficiente disponível para proporcionar uma reserva girante equivalente a 

um gerador. Isto protege contra crítica situações que surgem como resultado da perda de 

um gerador. Nos casos em que um ou mais geradores estão parados e em stand-by, 

instalações "auto start" são fornecidos para automaticamente iniciar e trazer on-line os 

geradores em algum limite pré-definido de energia disponível. Os alarmes são 

fornecidos dentro do sistema DP quando os limites de potência (app. 80%) são 

alcançados e superados. 

 

Sistemas de gerenciamento de energia (PMS) destinam-se a assegurar que a escassez de 

energia crítica ou situações de blackout sejam evitados. Um arranjo simples de 

gerenciamento de energia é uma forma de Prevenção Blackout, garantindo que os 

circuitos não tropeçem fora do quadro em sobrecarga condições. Mais sistemas 

complexos contêm uma série de níveis de corte de carga. Num valor de carga 

predeterminado "start-bloqueio" será iniciado em grandes motores. Isto é para assegurar 

que um escurecimento não seja inadvertidamente disparado por ação de um motor de 

partida quando existem reservas insuficientes. A corrente de partida em um motor é 

muito superior à sua plena carga em execução corrente. Da limitação de carga irá 

ocorrer como reservas de energia diminuir. Circuitos serão deixados com a  placa na 

ordem inversa de importância. O DPO precisa estar familiarizado com o derramamento 

de carga rotina, como ele precisa saber o que ele tem reserva-se disponível após um 

problema de falta de energia. Em alguns navios, o gerenciamento de energia é mal 
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organizado de tal forma que, após desarme, os propulsores ainda estão no sistema, mas 

o sistema de controle propulsor disparou para fora. Assim, os propulsores são ainda  

Possíveis de partida, mas não pode ser controlados. 

 

Para operações sob classes de equipamentos 2 e 3, o nível de redundância necessário é 

tal que a energia disponível para a posição de manutenção deve ser suficiente para 

manter a posição subseqüente de pior fracasso caso central, ou seja, a perda de uma 

seção completa do quadro e o geradores de os fornecer. Vasos de Equipamentos Classe 

2 podem ter seções dos barramentos conectados por desempates de barramentos, mas 

estes disjuntores deve separar automaticamente após a sobrecarga ou curto-circuito 

falha dentro de uma seção. Vasos de Equipamento Classe 3 devem operar com 

desempates de barramento, com cada secção de barra coletora isolado do restante.  

 

É essencial que os vários dispositivos de proteção central, destinam-se a impedir quadro 

de falha resultante de sobrecarga, sobre-volt ou condições de corrente reversa, são e 

devidamente mantidas regularmente testados. Vide gráfico abaixo dos picos de tensão 

do sistema DP em operação e tabela dos consumidores da embarcação. 

 

 
Gráfico de consumo de energia no sistema DP. 
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Tabela de consumo dos sistemas de Bow Thruster e Stern Thruster 
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3.1.9 GERADORES DE EMERGÊNCIA  

 

 

 

O conceito de gerador de emergência, se aplica a basicamente o mesmo conceito do 

grupo de geradores, porém com uma diferença significativa. O mesmo tem a finalidade 

principal de fornecer energia elétrica em regime de emergência, quando o grupo de 

geradores principais não puderem realizar o fornecimento devido a estrutura da 

embarcação devido a um eventual blackout ou devido a potência necessária estar acima 

da disponível. 

 

 Esquema típico do quadro de distribuição do grupo gerador de emergência 
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 Quadro elétrico do gerador de emergência 

 Gerador de emergência da embarcação 
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4.0 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de campo de uma embarcação específica, denominada TAG 5, 

onde está sendo abordada a importância dos geradores de eixo de uma embarcação 

AHTS. 

 

O material utilizado na pesquisa, foram os manuais e documentos da própria 

embarcação, bem como materiais pertinentes devidamente referenciados na 

Bibliografia. 
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